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Editorial
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studando o assunto relacionado com a influência oculta dos Espíritos em

nossos pensamentos e atos, na questão 467 de O Livro dos Espíritos (Ed.

FEB), Allan Kardec pergunta: Pode o homem eximir-se da influência dos Es-

píritos que procuram arrastá-lo ao mal? E os Espíritos superiores respondem: “Pode,

visto que tais Espíritos só se apegam aos que, pelos seus desejos, os chamam, ou aos

que, pelos seus pensamentos, os atraem”.

Em seguida, na questão 469, indaga: Por que meio podemos neutralizar a influên-

cia dos maus Espíritos?, recebendo a seguinte resposta: “Praticando o bem e pondo

em Deus toda a vossa confiança, repelireis a influência dos Espíritos inferiores e

aniquilareis o império que desejem ter sobre vós. Guardai-vos de atender às suges-

tões dos Espíritos que vos suscitam maus pensamentos, que sopram a discórdia

entre vós outros e que vos insuflam as paixões más. [...]”.

Observa-se, com base neste diálogo de Allan Kardec com os Espíritos superiores,

que a causa dos problemas decorrentes da influência dos Espíritos em nossas vidas

está em nós mesmos. E a solução desses problemas, também. Depende, apenas, do

pensamento correto e da atitude adequada que nos cabe adotar.

Quando soubermos direcionar o nosso pensamento sempre no sentido da práti-

ca do bem, cultivando permanentemente a fraternidade, o amor ao próximo, o res-

peito ao nosso semelhante e o propósito sincero de nos aprimorar cada vez mais,

intelectual e moralmente, estaremos – pela lei de afinidade que rege o relaciona-

mento entre Espíritos encarnados e desencarnados –, atraindo a presença dos Es-

píritos superiores e bons e afastando os Espíritos inferiores e maus.

É exatamente em razão desta realidade que Jesus asseverou em seu Evangelho:

“Vigiai e orai, para não cairdes em tentação”. (Marcos, 14:38.)

E

Bons e maus
pensamentos
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s estudiosos e seguidores
da Doutrina Espírita sa-
bem que ela, em sua gran-

de abrangência, contém ensinos
religiosos e outros de caráter cien-
tífico e filosófico.

É natural que a Nova Revelação,
oriunda da Espiritualidade supe-
rior, abranja todos os aspectos re-
presentativos tanto dos sentimen-
tos mais elevados dos seres huma-
nos, quanto de seus mais variados
conhecimentos sobre si mesmos e
sobre todas as coisas que os cercam.

Mas a Doutrina Consoladora foi
muito mais além, comprovando a
continuidade da existência nos
mundos espirituais, onde a vida
segue, após a denominada morte,
que é apenas a cessação da ligação
da essência espiritual com a maté-
ria orgânica, no mundo material.

Ficaram assim confirmadas: a
imortalidade dos seres espirituais,
aceita por diversas religiões; a li-
gação das esferas espirituais com
os mundos materiais; e uma série
de conseqüências ensinadas pelas
religiões, mas só comprovadas pe-
lo Espiritismo.

Cita Carlos Imbassahy, em seu

livro Religião, um trecho retirado
do opúsculo intitulado El Cristia-

nismo afrontando los problemas

de la humanidad, escrito por um
adepto protestante, que bem ilus-
tra a concordância de diversas
idéias religiosas, e a confirmação

ou a retificação de algumas delas
pelo Espiritismo, o Consolador
prometido e enviado por Jesus.

Eis o trecho referido:

“Damos as boas-vindas e acei-

tamos qualquer qualidade no-

bre de pessoas ou sistemas não

cristãos, como uma nova prova

de que o Pai Celestial, que en-

viou o seu Filho a este mundo,

não permitiu, em parte alguma,

que deixem de existir testemu-

nhos que testifiquem dele.

‘Sem procurar fazer uma sínte-

se desses sistemas e só para de-

monstrar como apreciamos os

valores espirituais de outras re-

ligiões e crenças, reconhecemos

como parte da verdade supre-

ma esse sentido da majestade

de Deus e, como conseqüência,

essa reverência no culto, que são

tão notáveis no islamismo; a

profunda simpatia pela dor que

fustiga a humanidade, assim co-

mo os esforços altruísticos por

dela se libertar, que constitui o

cerne do budismo; o desejo de es-

tar em contato e comunhão com

a Realidade suprema e última,

O
JU VA N I R B O RG E S D E SO U Z A

Ciência
Religião e
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concebida como algo espiritual,

que é tão predominante no hin-

duísmo; a crença em uma ordem

universal e moral e, como resul-

tado, a insistência na conduta

moral, que tão eficazmente incul-

ca o confucionismo; as investiga-

ções desinteressadas e os esforços

por encontrar a verdade e por au-

mentar o bem-estar humano, que

soem ser tão evidentes em todos

aqueles que se dedicam à civiliza-

ção secular, mas que não aceitam

o Cristo como Salvador e Senhor.

‘Fazemos em especial um cha-

mamento ao povo judaico, cujas

escrituras fizemos nossas, dos

quais nos veio o Cristo segundo

a carne, para que abram seus

corações e volvam o olhar para

esse Senhor, em quem se cum-

pre a esperança de sua nação, sua

mensagem profética e seu zelo

pela santidade.” (Op. cit., “Pala-

vras preliminares”, Ed. FEB.)

Quem escreveu o texto acima
transcrito não era espírita, mas
um adepto da Reforma protestan-
te, que acreditava nos ensinos e
exemplos do Cristo e tinha seu
coração aberto para os mais ele-
vados sentimentos em relação a
todas as criaturas, independente-
mente da religião que professam.

Entendeu ele o amor ao próxi-
mo como a si mesmo, conforme
as lições de Jesus, sem exclusão de
nenhuma criatura humana, por
mais diferentes sejam sua crença,
seus princípios, sua nacionalidade.

É a solidariedade, o amor, na sua
máxima significação e amplitude, tal
como aprendemos no Evangelho.

É também a expressão daquele
que busca o Espiritismo, em um
mundo que ainda está longe de en-
tender a mensagem do Consolador,
em toda a sua significação e pure-
za com que os Espíritos revelado-
res o apresentaram aos homens.

É lógico e intuitivo que as reli-
giões que buscam entender e pra-
ticar as leis de Deus, o Criador do
Universo, têm como objetivo, an-
tes de tudo, conhecê-las para vi-
venciá-las.

Entretanto, as imperfeições hu-
manas levam muitos religiosos às
interpretações infelizes e à presun-
ção de certeza e infalibilidade, dis-
torcendo a realidade e a verdade.

O que se observa neste mundo
é o exclusivismo, o combate de
idéias e a incompreensão entre os
adeptos de diferentes crenças, o
que torna difícil, impossível mes-
mo, o cumprimento de suas fina-
lidades essenciais.

Não se pode negar que já tem ha-
vido algum progresso nas relações
e no entendimento entre religiosos
de diferentes cultos. Mas está ainda
longe o ideal a ser atingido, em que
predomine o amor, a solidariedade,
a compreensão, a humildade, sobre
a ignorância, os interesses imediatis-
tas e a presunção de superioridade.

No que compete ao Espiritis-
mo, como religião, sua tarefa está
expressa no conjunto da Doutrina
Consoladora, cabendo-lhe os es-
clarecimentos de ordem moral-in-
telectual, dirigindo-se ao coração
humano e apelando aos sentimen-
tos nobres de cada ser, sem prejuí-
zo da preocupação constante com
a educação, em seu sentido amplo,

e com os conhecimentos úteis e va-
riados de todas as ciências que se
ocupam da matéria e do espírito.

Sem presunção infundada, a
realidade é que a Doutrina Espírita
é o Consolador que, em seu con-
junto, projeta claridades nos que a
compreendem e, sem dúvida, é ela
a revelação divina prometida por
Jesus há dois mil anos.

Como ensina Kardec, a crença é
um ato de entendimento que, por
isso mesmo, não pode ser imposta.

Cada religião pretende ter ex-
clusividade sobre a verdade.

O Espiritismo preconiza o co-
nhecimento como base da verda-
deira fé, unindo-a à razão esclare-
cida, excluindo assim a fé cega.

Para a Doutrina Espírita, Deus
é o Criador incriado, eterno, a in-
teligência suprema, causa primá-
ria de todas as coisas. Deus é Espí-
rito, como afirmou Jesus.

Ciência é o conhecimento or-
ganizado obtido mediante a ob-
servação e a experiência dos fatos,
através de métodos apropriados.

Pode ser entendida também
como a soma dos conhecimentos
que servem a determinada finali-
dade, ou o conjunto dos conheci-
mentos humanos.

Dois são os elementos constituti-
vos do Universo: espírito e matéria.

Em um mundo material, como a
Terra, era natural que seus habitan-
tes se impressionassem e se interes-
sassem, antes de tudo, pelo elemen-
to material, por ser ele facilmente
perceptível aos órgãos do corpo hu-
mano, também da mesma natureza.
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Já o elemento espiritual, não im-
pressionando diretamente os sen-
tidos materiais, pela sua sutileza,
senão em situações especiais, sem-
pre foi de muito mais difícil per-
cepção e por isso negado e des-
prezado, através dos milênios.

Ainda na atualidade subsistem
ciências e cientistas, assim como fi-
losofias, que não admitem a exis-
tência do Espírito, apesar do pro-
gresso alcançado pela Humanida-
de, que trouxe a comprovação ine-
gável não somente da existência do
elemento espiritual, mas também
de sua importância superior à da
matéria, já que é o elemento que
subsiste sempre na eternidade.

Infelizmente, a maioria dos
cultores das diversas ciências, em
nosso mundo, são materialistas,
mas se nota que pelo menos uma
minoria deles já despertou para a
realidade do espírito presente em
todo o Universo.

O progresso, lei divina, abran-
gente de toda a Criação, modificará,
com certeza, o equívoco do mate-
rialismo, que foi muito mais domi-
nante no passado que na atualidade.

São chegados os tempos em
que religiões e ciências, as duas
alavancas dos bons sentimentos,
da inteligência e dos conhecimen-
tos dos homens, em campos dife-
rentes mas visando ambas a con-
quista das verdades, unir-se-ão pa-
ra o aperfeiçoamento equilibrado,
individual e coletivo.

Os que crêem somente no que
pertence ao mundo material ainda
vão negar, por algum tempo, uma
ciência nova que explica e comprova
a existência de uma realidade porta-

dora de conhecimentos comprova-
dos, os quais nenhuma filosofia pu-
dera compreender e explicar: o Espi-
ritismo ou Doutrina dos Espíritos.

Essa Doutrina revelada pelos
Espíritos, tendo à frente o Espíri-
to da Verdade, abre, com seus en-
sinos e comprovações, uma nova
perspectiva de extrema amplitude
para toda a Humanidade, atual e
futura, pelas novas revelações que
traz a respeito da vida.

Como tudo que é considerado
novidade, a Doutrina Espírita, reve-
lada nos meados do século XIX, en-
controu muitos opositores nas re-
ligiões tradicionais, nos materialis-
tas e niilistas, e nos cientistas que só
aceitam a matéria como realidade.

Entretanto, a prevalência da ver-
dade sobre os enganos e ilusões,
de acordo com as leis naturais, é
uma questão de tempo, uma vez
que a Humanidade se renova cons-
tantemente, não somente em de-
corrência da lei da reencarnação,
mas também em virtude do pro-

gresso e da evolução das idéias,
com a prevalência do superior so-
bre o inferior, conforme demonstra
a história do homem no mundo.

Como adverte Allan Kardec, na
“Introdução”, item VII, de O Livro

dos Espíritos:

Quando as crenças espíritas se

houverem vulgarizado, quando

estiverem aceitas pelas massas

humanas [...] com elas se dará o

que tem acontecido a todas as

idéias novas que hão encontra-

do oposição: os sábios se rende-

rão à evidência. Lá chegarão,

individualmente, pela força das

coisas. [...] Enquanto isso não

se verifica, os que, sem estudo

prévio e aprofundado da maté-

ria, se pronunciam pela negati-

va e escarnecem de quem não

lhes subscreve o conceito, es-

quecem que o mesmo se deu

com a maior parte das grandes

descobertas que fazem honra à

Humanidade. [...]

7Outubro 2008 • Reformador 365
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pequeno Olivier tem ape-
nas dois meses, mas já
enfrenta a angústia de se

ver no meio de uma decisão dra-
mática.

Sua mãe tem muitos filhos e,
por não dispor de meios para
criar mais um, decidiu doá-lo. O
bebê aguarda numa instituição
francesa a data legalmente estabe-
lecida pela legislação do país para
que a adoção seja feita.

O prazo de espera correspon-
de a um tempo definido pelas
autoridades para que a mãe bio-
lógica possa mudar de idéia e vol-
tar atrás em sua decisão, o que,
no caso de Olivier, acaba não
acontecendo.

Desde o momento em que foi
considerado “adotável”, começa-
ram a aparecer sintomas estra-
nhos no corpo do pequeno. Cros-
tas impressionantes surgiram em

seu rosto e couro cabeludo. A pe-
le começou a descamar e as vias
respiratórias, a chiar fortemente.

Por não conseguirem lidar com
o novo quadro clínico do bebê, os
médicos decidem chamar uma
psicanalista. É quando entra em
cena Caroline Eliacheff, que vai
mudar a existência de Olivier, no
momento grave dos primeiros
contatos dele com a vida.

Este caso está narrado no livro
Corpos que gritam.1 Eliacheff é
uma das psicanalistas mais reco-
nhecidas dentro de um movimen-
to que há cerca de trinta anos vem
mudando o perfil do tratamento
de crianças em fase pré e pós-natal.

A psicanálise de bebês e de re-
cém-nascidos tem crescido sobre-
tudo na França. Além de Caroli-
ne, outros profissionais, que tam-

bém integram o time de especia-
listas nessa abordagem diferencia-
da, são Myriam Szejer2 e Catheri-
ne Druon na França, e Romana
Negri, na Itália.

No Brasil, uma das maiores es-
tudiosas do assunto é a psicóloga
clínica polonesa Joanna Wilheim,
que veio para o país ainda na in-
fância com os pais, durante a Se-
gunda Guerra Mundial. Seu inte-
resse por psiquismo pré-natal co-
meçou na década de 1960. Nos
anos seguintes, a partir de uma
experiência pessoal com o psica-
nalista indiano Wilfred Bion, pas-
sou a investigar a presença de ins-
crições traumáticas pré-natais na
mente de crianças, adolescentes
e/ou adultos.

Seu interesse pelo tema levou-a
a fundar, em 1991, a Associação
Brasileira para o Estudo do Psi-
quismo Pré e Perinatal (ABREP).

A força da

psicologia
pré-natal

O
CA R LO S AB R A N C H E S

l
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É autora do livro O que é Psicolo-

gia Pré-natal,3 no qual me baseio
para escrever este artigo.

A chamada psicanálise de be-
bês consiste em utilizar a palavra
falada com recém-nascidos, quan-
do estes manifestam algum tipo
de sofrimento.

Nesta abordagem, o psicana-
lista procura apreender, através
do relato que lhe fazem os pais
ou aqueles que cuidam do bebê,
o que em sua história – seja du-
rante a vida intra-uterina, ou na
história de sua família antes dele
vir-a-ser – teria constituído as
matrizes dos sintomas que ele
apresenta.

Ao “conversar” com o bebê, o
profissional dá nome à memória
“instalada” no seu corpo. Como o
que existe na vivência do recém-
-nascido é uma dor, o psicanalista
coloca em seu lugar um significa-
do, onde antes só existia o “não
dito”, uma “falta de palavras”.

Entre os pressupostos mais im-
portantes para a realização desse
trabalho, estão a crença de que o
corpo guarda a memória de tudo
que lhe ocorre, de que cada célula
do corpo registra toda vivência
pré e pós-natal, e que os recém-
-nascidos (incluindo prematuros)
sentem dor e merecem ser respei-
tados em seus limites.

A Doutrina Espírita ressalta a
importância de se considerar a me-
mória prévia do ser como estru-
tura fundamental de sua condição

existencial. O “inconsciente” de
Freud é a parte da atividade mental
que inclui os desejos e as aspirações
primitivas ou reprimidas.

O Espírito Joanna de Ângelis
afirma que para a Psicologia
Transpessoal esse inconsciente é o
espírito, que se encarrega do con-
trole da inteligência fisiológica e
suas memórias – campo perispiri-
tual –, as áreas dos instintos e das
emoções, as faculdades e
funções paranormais,
abrangendo as me-
diúnicas.4

O Espírito
André Luiz ana-
lisa essa ques-
tão com pro-
fundidade no
livro No Mundo

Maior,5 quando
dialoga com o instru-
tor Calderaro. O Benfeitor
explica que o ser humano
tem, em sua constituição ce-
rebral, como que um castelo
com três regiões distintas, ou
com três andares, para me-
lhor entendimento: “[...] no
primeiro [esclarece Caldera-
ro] situamos a ‘residência de
nossos impulsos automáti-
cos’, simbolizando o su-
mário vivo dos
serviços realiza-
dos; no segun-
do, localizamos

o ‘domicílio das conquistas atuais’,
onde se erguem e se consolidam
as qualidades nobres que estamos
edificando [no presente]; no ter-
ceiro, temos a ‘casa das noções su-
periores’, indicando as eminências
que nos cumpre atingir [...]”.

Calderaro esclarece que “[...]
distribuímos, deste modo, nos três
andares, o subconsciente, o cons-
ciente e o superconsciente. Como

vemos, possuímos, em
nós mesmos, o passado, o

presente e o futuro”.5

Pode-se intuir com
isso que o bebê
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efetivamente car-
rega em si, em suas

células, em seu corpo, o que traz
no Espírito imortal, ou seja, toda
a sua carga de verdades pessoais
que lhe evidenciam a evolução. Se
a Ciência está se instrumentali-
zando para acessar esses dados,
tanto melhor para todos, que fica-
rão face a face cada vez mais rapi-
damente com a verdade da pre-
existência do Espírito e sua total
influência nas condições de saúde
do corpo, tanto no aspecto físico
quanto no emocional.

Olivier chegou para a consulta
com Eliacheff nos braços da ber-
çarista que cuidava dele. Depois
de se inteirar mais a fundo do ca-
so, a doutora disse a ele o quanto
sua mãe lhe queria bem. Ressaltou
que a opção que ela tomou de dei-
xá-lo para adoção foi para ofere-
cer-lhe oportunidades de vida
melhores do que as que ela lhe
poderia dar.

A terapeuta afirmou ain-
da que, para que ele fosse
aceito pela sua família de ado-
ção, precisava mudar de pe-

le a fim de recuperar a saúde
e iniciar uma nova etapa na

vida.
Após uma semana desse con-

tato, Olivier retornou ao atendi-
mento. Sua pele estava totalmen-
te curada, mas a respiração havia
se tornado mais ruidosa do que
antes. Caroline se dirigiu ao be-
bê, acariciando o seu umbigo e
dizendo-lhe:

“– Quando você estava no
ventre de sua mãe, você não res-
pirava. Sua mãe o alimentava
através da placenta à qual você
estava ligado pelo cordão umbi-
lical. Esse cordão chegava aí no
lugar onde está a minha mão. Ele
foi cortado quando você nasceu.
Você está respirando muito mal,
talvez para reencontrar a sua
mãe de antes da separação,
quando você estava dentro dela 
e não respirava”.

Depois de uma breve pausa,
carregada de carinho e respeito
pela condição do bebê, a psicana-
lista retomou a fala:

“– Se você decidiu viver, não
pode viver sem respirar. A sua
mãe de antes, você a traz dentro
de si, dentro de seu coração. Não é
por você ter respirado que a per-
deu. Não é deixando de respirar
que irá reencontrá-la”.

Quando terminou sua fala,
Eliacheff constatou, abismada,
tanto quanto a berçarista, que a
respiração do bebê estava absolu-
tamente normalizada!

Esse tipo de relato reforça a
profunda sintonia da Doutrina
Espírita com as mais avançadas
pesquisas da Ciência, sobretudo
as que consideram a delicada
questão da vida intra-uterina.

Em breve tempo, esperamos
que os cientistas constatem que a
memória, que por enquanto, pa-
ra eles, “mora” no corpo, reside
na verdade em local mais pro-
fundo, nas entranhas da consti-
tuição espiritual.

Ela tem sua matriz no Espírito
e se espraia célula a célula, como
impacto direto das emanações do
perispírito.

Enquanto aguardamos o domí-
nio dessa consciência, aplaudimos
os avanços científicos da Psicolo-
gia, inegavelmente importantes
para a Humanidade, em que se
resgata a grandeza do momento
de chegada do Espírito a uma no-
va encarnação.
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Reformador:O Movimento Espí-
rita se estende por todo o Estado do
Piauí? Há quantos centros adesos à
Federação?
Rosa: O Movimento Espírita se
desenvolve em 27 cidades do
Piauí,incluindo a Capital.Há no
Estado 57 centros espíritas,dentre
estes,22 são unidos à Federação
Espírita Piauiense (FEPI). Há ain-
da,na Capital,2 Entidades Espe-
cializadas (Associação Médico-
-Espírita (AME-PI) e a Cruzada
dos Militares-Espíritas (CME)),no
Interior, mais 8 grupos de Estu-
dos Espíritas.

Reformador:Desde quando há
Movimento Espírita no Piauí?
Como ele se desenvolve no
Estado?
Rosa:Existe Movimento Es-
pírita no Piauí desde 1903,
quando foi fundada, na ci-
dade de Amarante,a primeira
Instituição Espírita do Esta-
do, denominada “Cen-
tro Espírita Fé,

Esperança e Caridade”. No Piauí,
o Movimento Espírita,que já con-
ta com 105 anos,tem-se desen-
volvido de forma lenta, em ter-
mos de expansão no número de
centros espíritas;no entanto, vem
crescendo muito nos últimos
tempos a preocupação pelo estu-

do e pela formação do trabalha-
dor espírita. Temos intensificado
o trabalho federativo, realizando,
na Capital e no Interior, reu-
niões,cursos,seminários, ofici-
nas e encontros destinados aos
dirigentes e trabalhadores espíri-
tas,para atualização de conheci-
mentos doutr inários e aprimo-
ramento das atividades básicas
do Centro Espírita, de acordo

com a nova edição de Orienta-
ção ao Centro Espírita.

Reformador:Existe alguma
característica especial do Mo-
vimento Espírita no Piauí?
Rosa:No Piauí,no entendi-
mento da maioria dos cen-
tros espíritas,unir-se à Fe-
deração Espírita Estadual
não constitui uma necessi-
dade imprescindível para o

desenvolvimento das ativida-
des de Unificação do Movi-

mento Espírita.Os centros espí-
ritas participam normalmen-

te das atividades federativas,

ROSA M ARIA DA SI LVA ARAÚJOEntrevista

O Espiritismo
no Piauí

Rosa Maria da Silva Araújo, presidente da Federação Espírita Piauiense,
comenta os esforços para se ampliar o trabalho pela união e 

fortalecimento do Movimento Espírita no Piauí
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